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Os desafios do primeiro dia de trabalho de Paes

FábiaOliveira
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Exclusivo!

SELO REFLEXÕES
UM AUXÍLIO 
EMERGENCIAL 
DEFINITIVO É 
POSSÍVEL? 
UM OLHAR SOBRE  
O RIO, P. 9

Em entrevista a O DIA, a secretária da Pessoa com Deficiência, Helena Werneck, defende a informação e a conscientização 
como caminhos para a integração. Ela afirma que trabalhará para obter maior eficiência das políticas públicas. P. 6

Rio, a cidade da inclusão

Chuva, leitos para covid e 
salários de servidores. P. 3 e 4
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Cinco dicas para organizar suas contas. P. 11

Podemos 
rearrumar 
fatos tão 
difíceis de 
2020 na  
memória?  p. 12

SIDNEY REZENDE, P. 2

‘Ela foi 
atingida no 
colo da mãe’, 
diz madrinha 
de menina 
morta por 
bala perdida

A falta da 
cultura do 
planejamento 
no Brasil e o 
impacto na 
gestão pública

RIO DE JANEIRO, P. 7

CBTU quer 
transferir 
540 
empregados 
para Brasília. 
Opção é a 
demissão
RIO DE JANEIRO, P. 5

Sucessos, 
sonhos, 
angústias e 
planos de  
Giulia Be. P. 14

Prazo para sacar Bolsa 
Família é ampliado  
de 90 para 270 dias
Governo analisa a possibilidade de 
aumentar o número de beneficiados. P. 10
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RA influencer 
Boca Rosa  
fala sobre 
gravidez e 
projetos  
para 
comemorar  
os dez anos  
de carreira.  
P. 4 e 5

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

36
 PÁGINAS 
NO TOTAL
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Rua 24 de Maio Centro de Operações

Texto: 
Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

A nossa 
Quem já entrou no Instagram sabe o que representa 

por lá a palavra ‘feed’, um verbo em inglês que, em 

livre tradução, significa ‘alimentar’. Funciona como 

o nosso cartão de visitas na rede social. Interativo 

e bem diferente daqueles de papel que usávamos 

antigamente, com os nossos contatos impressos. No Insta, para 

os íntimos, alimentamos a forma como nos apresentamos aos 

amigos e ao mundo através de fotos. Ali estão recortes da nos-

sa vida. Em um post, pinçamos uma face de nós mesmos que 

queremos revelar.Nesse grande mosaico, nos é oferecida a chance de 

ocultarmos uma imagem já publicada. Ou até excluí-la. 

Podemos pensar melhor e reavaliar o que já tornamos pú-

blico. Nossa vida, no entanto, não carrega esse poder mágico 

do feed. Não nos é dada a chance de arquivar memórias atra-

vés de um clique. Nem através de nenhuma outra maneira. 

Nosso quebra-cabeças de experiências pessoais não se en-

caixa se retirarmos uma das peças. Talvez, até faça sentido 

não querer mais mostrá-las publicamente, mas são partes 

importantes do que já vivemos. Sejam elas alegres ou tristes. 

Muitos de nós chegamos ao fim de 2020 sonhando com o 

poder de rearrumar fatos tão difíceis na memória e no co-

ração. Talvez até possamos, com o passar do tempo, voltar 

no feed da nossa existência e não revisitá-lo a todo instante 

da mesma forma. Embora o que vivemos siga permanente 

na nossa trajetória. Afinal, há na vida um outro item, presente de maneira 

bem resumida no Instagram, que faz cada um de nós ser 

único: a nossa biografia. Teremos, agora, mais um ano pela 

frente para escrevê-la.

“Talvez até possamos, com  o passar do tempo, voltar no feed da nossa existência  e não revisitá-lo a todo instante da mesma forma”

Arte: 
Kiko

“Nossa vida, no entanto, não carrega esse poder mágico do feed. Não nos é dada a 
chance de arquivar memórias através de um clique”

real biografia

O DIA I DomIngo, 3.1.2021 
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